
Livro de poemas

Keize Victória



Quinhentismo 
Jesus na Manjedoura. 
Poema do Padre José de Anchieta 

-Que fazeis, menino Deus, 
Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado. 
 - Ó menino mui formoso, 
Pois que sois suma riqueza, 
Como estais em tal pobreza? 
 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado,
Jazo aqui por teu pecado.
 - Pois que não cabeis no céu, 
Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino? 
 - O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado, 
Por despir-te do pecado. 
 - Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade?
 - Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado. 



 
Barroco
A Jesus Cristo Nosso Senhor 
Poema de Gregório de Matos

Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 
Da vossa alta clemência me despido; 
Porque, quanto mais tenho delinqüido, 
Vós tenho a perdoar mais empenhado.
 Se basta a vos irar tanto pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido: 
Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 
Vos tem para o perdão lisonjeado. 
Se uma ovelha perdida e já cobrada Glória tal e prazer tão
repentino 
Vos deu, como afirmais na Sacra História,
Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 
Cobrai-a; e não queirais, Pastor Divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa glória.



Arcadismo
Apenas vi o dia da luz brilhante 
Poema de Bocage

Apenas vi do dia a luz brilhante
Lá em Túbal no empório celebrado, 
Em sanguíneo carácter foi marcado
Pelos Destinos meu primeiro instante. 
Aos dois lustros a morte doravante
Me roubou, terna mãe, teu doce agrado; 
Segui Marte depois, e em fim meu fado 
Dos irmãos e do pai me pôs distante. 
Vagando a curva terra, o mar profundo, 
Longe da pátria, longe da ventura, 
Minhas faces com lágrimas inundo.
E enquanto insana multidão procura 
Essas quimeras, esses bens do mundo, 
Suspiro pela paz da sepultura.



Romantismo
Se eu morresse amanhã
Poema de Álvares Azevedo

Se eu morresse amanhã, viria ao menos

Fechar meus olhos minha triste irmã; 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! Que sol! que céu azul! que doce n'alva 
Acorda a natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora
A ânsia de glória, o dolorido afã... 
A dor no peito emudecera ao menos
 Se eu morresse amanhã!



Realismo
A Carolina 
Poema de Machado de Assis

Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida,
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 
Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs um mundo inteiro. 
Trago-te flores, — restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos
E ora mortos nos deixa e separados. 
Que eu, se tenho nos olhos malferidos
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.



Naturalismo
No banho
Poema de Adolfo Caminha 

Ninfas do bosque, Naiades formosas, 
Sátiros, Faunos, vinde vê-la agora, 
Nua, no banho, esta ideal senhora, 
Que em beleza e frescura excede as rosas. 
Vinde todos depressa!... Ei-la que cora, 
Ei-la que solta as tranças graciosas 
Sobre as espáduas níveas, capitosas... 
Ei-la que treme à loura luz da aurora... 
Tinge-se o céu de cores purpurinas, 
O sol desponta; as tímidas boninas 
Mostram à luz os cálices dourados. 
Vêde-as, Ninfas, agora: os nacarados 
Lábios, os seios túmidos, nevados,
Segredam coisas ideais, divinas.



Parnasianismo 
Nel mezzo del camin
Poema de Olavo Bilac 

Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada
E triste, e triste e fatigado eu vinha. 
Tinhas a alma de sonhos povoada, 
E alma de sonhos povoada eu tinha... 
E paramos de súbito na estrada
Da vida: longos anos, presa à minha
A tua mão, a vista deslumbrada 
Tive da luz que teu olhar continha. 
Hoje segues de novo... Na partida 
Nem o pranto os teus olhos umedece, 
Nem te comove a dor da despedida. 
E eu, solitário, volto a face, e tremo, 
Vendo o teu vulto que desaparece 
Na extrema curva do caminho extremo.



Simbolismo
Acrobata da dor 
Poema de Cruz e Souza 

Gargalha, ri, num riso de tormenta,
como um palhaço, que desengonçado, 
nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 
de uma ironia e de uma dor violenta.
Da gargalhada atroz, sanguinolenta,
agita os guizos, e convulsionado
salta, gavroche, salta clown, varado 
pelo estertor dessa agonia lenta … 
Pedem-se bis e um bis não se despreza! 
Vamos! retesa os músculos, retesa 
nessas macabras piruetas d’aço. . .
E embora caias sobre o chão, fremente,
afogado em teu sangue estuoso e quente, ri! Coração,
tristíssimo palhaço.



Pré- Modernismo
Argila
Poema de Raul Leôni

Nascemos um para o outro, dessa argila 
De que são feitas as criaturas raras; 
Tens legendas pagãs nas carnes claras
E eu tenho a alma dos faunos na pupila... 
Às belezas heróicas te comparas
E em mim a luz olímpica cintila,
Gritam em nós todas as nobres taras 
Daquela Grécia esplêndida e tranquila... 
É tanta a glória que nos encaminha 
Em nosso amor de seleção, profundo, 
Que (ouço ao longe o oráculo de Elêusis) 
Se um dia eu fosse teu e fosses minha, 
O nosso amor conceberia um mundo 
E do teu ventre nasceriam deuses...



Modernismo 
Motivo 
Poema de Cecília Meireles 

Eu canto porque o instante existe
e a minha vida está completa. 
Não sou alegre nem sou triste: 
sou poeta. 
Irmão das coisas fugidias, 
não sinto gozo nem tormento. 
Atravesso noites e dias no vento. 
Se desmorono ou se edifico, 
se permaneço ou me desfaço, 
— não sei, não sei. Não sei se fico ou passo. 
 Sei que canto.
 E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada. 
 E um dia sei que estarei mudo:
 — mais nada.



Pós- modernismo 
Minha alma tem o peso da luz

Poema de Clarice Lispector

Minha alma tem o peso da luz 

Minha alma tem o peso da luz. 
Tem o peso da música. 
Tem o peso da palavra nunca dita, 
prestes quem sabe a ser dita. 
Tem o peso de uma lembrança. 
Tem o peso de uma saudade. 
Tem o peso de um olhar. 
Pesa como pesa uma ausência. 
E a lágrima que não se chorou. 
Tem o imaterial peso da solidão no meio de outros.


